
R.T.A. recebeu o rim de sua irmã. As duas passam bem 
(2.4L5k 

HFA transplanta 
• rim com sucesso 

IEDA LOPES 

O Hospital das Forças Arma-
das (HFA) realizou no último sába-
do o primeiro transplante renal de 
sua história. A cirurgia foi feita por 
intermédio do Sistema Único de 
Saúde - SUS e marca o surgimento 
de um novo centro de transplantes 
no Distrito Federal, que dependia 
basicamente do Hospital de Base. A 
receptora, R.T.A., de 16 anos, re-
cebeu o órgão de sua irmã, Maria 
José, 25 anos. As duas passam 
bem. 

Por se tratar de doador vivo, 
foram realizadas duas cirurgias si-
multâneas com seis horas de dura-
ção. De acordo com o diretor do 
Hospital, contra-almirante Marco 
Antônio Montenegro, o HFA está 
contribuindo com a população do 
DF e dando retaguarda à Secretaria 
de Saúde. Segundo ele, uma pessoa 
com insuficiência renal custa ao 
Ministério da Saúde, cerca de R$  

12 mil por ano. Depois do trans-' 
plante esse valor cai para R$ 4 mil 
anuais. 

Nos últimos trê anos, R.T.A. 
fez hemodiálise três vezes por se-
mana. Cada sessão durava em mé-
dia quatro horas o que lhe impossi-
bilitava de ter uma vida normal. A 
possibilidade de rejeição, de acordo 
com os médicos, é mínima porque a 
doação foi feita entre família. Infor-
maram também que a paciente tem 
90% de chances de não apresentar 
problemas com seu novo rim nos 
próximos cinco anos. Suas chances 
cairiam para 70% caso a doação 
fosse feita por um estranho. 

Com tecnologia de ponta, o 
Centro de Terapia Intensiva do 
HFA segue os padrões internacio-
nais. Para isso, o Hospital gastou, 
esse ano, R$ 1,5 milhão em equipa-
mentos. Para Montenegro, esse é 
um novo marco na medicina de 
Brasília que, segundo ele, melhora 
a cada dia. 


